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Resumo 

 

Introdução: A leptina é um hormônio peptídico sintetizado pelo tecido adiposo branco 

e desempenha papel fundamental na regulação do apetite e do metabolismo energético. 

Em indivíduos com obesidade, apesar da presença de hiperleptinemia, observa-se uma 

redução na resposta do organismo aos seus efeitos anorexígenos, fenômeno conhecido 

como resistência à leptina.  

Objetivo: Avaliar a associação dos níveis de leptina sérica com obesidade e estresse 

ocupacional em mulheres trabalhadoras em turno. 

Metodologia: Estudo transversal com 302 trabalhadoras em turno de um grupo de 

indústrias localizado no Sul do Brasil. Para avaliar a obesidade foi utilizado o Índice de 

Jos Stress 

Scale (JSS). Coleta laboratorial foi utilizada para avaliar os níveis séricos de leptina. Os 

dados foram analisados no software SPSS  versão 21.0. Para análise multivariada 

utilizou-se a Regressão de Poisson com variância robusta. Considerou-se 

aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa sob parecer nº 5.275.921. 

Resultados: A prevalência de leptina alterada foi de 78,1% (IC95%: 73,4% - 82,8%). O 

estado nutricional apresentou associação significativa com leptina alterada, com 

prevalência de 96,7% entre mulheres com obesidade, na análise ajustada, as mulheres 

com obesidade apresentaram uma prevalência de leptina alterada 80% maior que as 

eutróficas. De forma semelhante, o estresse ocupacional também apresentou associação 

significativa com leptina alterada, com prevalência de 86,4% entre mulheres que 

relataram estresse, mantendo associação significativa após ajuste, com prevalência 14% 

maior. 

Conclusão: A obesidade e o estresse ocupacional estão associados à maior prevalência 
de leptina alterada trabalhadoras em turno. 
 

 

 

 

 

 

 

 


